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Resumo: O ano de 2020 mostrou que a hu-
manidade está conectada, ou seja, um ví-

rus detectado, a princípio, num local específico, 
espalha-se e provoca uma pandemia (Covid-19) 
assustadora que atingiu, em cheio, muitos pa-
íses. Para conter o avanço e os efeitos catas-
tróficos da Covid-19, no Brasil foram adota-
das medidas de isolamento social, o que afetou 
drasticamente o funcionamento dos sistemas 
de ensino. Neste contexto de adaptação aos 
efeitos da pandemia, o estágio supervisionado 
pode ser considerado uma das demandas mais 
complexas, em virtude do fechamento das es-
colas. Por isso, o objetivo desse artigo é apre-
sentar as diretrizes que nortearam o estágio 
supervisionado no curso de Pedagogia da Fa-
culdade Municipal de Palhoça (FMP) frente à 
pandemia (Covid-19). Para tanto, procedeu-se 
a uma revisão bibliográfica e documental da 
literatura e legislação vigente, em especial: a 
Resolução do CEE/SC Nº 009/2020 de 19 de 
março de 2020 e o Parecer do CEE/SC Nº 222 
de 12 de maio de 2020. Em suma, constatou-se 
que as diretrizes delineadas para o estágio su-
pervisionado buscaram qualificar, ainda mais, a 
formação no curso de Pedagogia da FMP. 

Palavras-chaves: Diretrizes. Estágio 
supervisionado. Covid-19.

Abstract: The year 2020 showed that 

A supervised internship experience in the Pedagogy 
course in the face of the Covid-19 pandemic
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humanity is connected, that is, a virus detected, 
at first, in a specific place, spreads and causes 
a frightening pandemic (Covid-19) that has hit 
many countries. In order to contain the advan-
ce and catastrophic effects of  Covid-19, measu-
res of  social isolation were adopted in Brazil, 
which drastically affected the functioning of  
education systems. In this context of  adapta-
tion to the effects of  the pandemic, the super-
vised internship can be considered one of  the 
most complex demands, due to the closure of  
schools. Therefore, the objective of  this arti-
cle is to present the guidelines that guided the 
supervised internship in the Pedagogy Course 
at the Faculdade Municipal da Palhoça (FMP) 
in the face of  the pandemic (Covid-19). Thus, 
a bibliographical and documentary review of  
the literature and legislation in force was car-
ried out, in particular: the Resolution of  CEE 
/ SC Nº 009/2020 of  March 19, 2020 and the 
Opinion of  CEE / SC Nº 222 of  May 12 of  
2020. In short, it was found that the guidelines 
outlined for the supervised internship sought 
to further qualify the training in the FMP Pe-
dagogy course.

Keywords: Guidelines. Supervised inter-
nship. Covid-19.

1 Introdução
No Brasil, o estágio supervisionado faz 

parte da formação inicial do educador desde a 
década de 1930. Pimenta (2010) ressalta que o 
estágio no início era visto como um treinamen-
to para a ação docente em sala de aula. Com 
o passar dos anos, o estágio passou a vincu-
lar a formação inicial à prática profissional do 
professor. Nas instituições formadoras, como 
a Faculdade Municipal de Palhoça (doravante 
FMP), o estágio constitui-se a partir de inte-
rações e troca de experiências que envolvem os 
saberes teóricos e práticos da profissionalização 
docente. 

A prática no estágio não existe sozinha, 

ela tem que estar ligada à teoria. E é no momen-
to do estágio que o professor inicia a compre-
ensão da práxis, relacionando a teoria à prática. 
“[...] a prática não fala por si mesma. Existe 
uma relação teórica com ela. Nega-se, portanto, 
uma concepção empirista da prática. A prática 
não existe sem um mínimo de ingredientes 
teóricos.” (PIMENTA, 2010, p. 93).

O processo de formação do professor está 
atrelado a mudanças que extrapolam o âmbito 
educacional, ou seja, quando a sociedade passa 
por mudanças políticas, econômicas e sociais o 
processo pedagógico de formação docente mo-
difica-se. Com a nova rotina provocada pelo iso-
lamento social devido à pandemia (Covid-19), 
tornou-se necessário adaptar o sistema educa-
cional brasileiro num contexto de ensino não 
presencial, o que provocou uma série de incer-
tezas, especialmente, no tocante ao estágio su-
pervisionado. De forma geral, as instituições de 
formação docente precisaram alterar suas ações 
pedagógicas para não comprometer a formação 
inicial dos estudantes. Dessa forma, na FMP, o 
estágio supervisionado, frente à pandemia (Co-
vid-19), consolida-se a partir de ferramentas di-
gitais, pois acredita-se que a formação inicial do 
docente também precisa contemplar as inúme-
ras possibilidades pedagógicas atreladas à tec-
nologia. Neste viés, na FMP, a prática do es-
tágio supervisionado aderiu às orientações das 
diretrizes legais para a formação no curso de 
licenciatura em Pedagogia, durante o isolamen-
to social. Esse alinhamento às diretrizes visou, 
sobretudo, atender às questões legais e às ne-
cessidades dos estudantes. 

O estágio supervisionado não presencial 
na FMP mantém a aproximação entre teoria e 
prática, com o intuito de proporcionar vivên-
cias na esfera tecnológica para que os estudan-
tes sejam capazes de modificar e transformar o 
contexto social em que estão inseridos, mesmo 
com as adversidades impostas pela Pandemia 
(Covid-19). 

De acordo com Pimenta (2010, p. 86), a 
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“[...] práxis é a atitude (teórico-prática) huma-
na de transformação da natureza e da socieda-
de.” Não basta conhecer e interpretar o mundo 
(teórico) é preciso transformá-lo (práxis). 

A formação inicial, atrelada à teoria e práti-
ca, e desenvolvidas no cotidiano escolar, tor-
na-se uma ação pedagógica essencial para e 
na construção de saberes. Ainda, de acordo 
com a autora, [...] os saberes teóricos pro-
positivos se articulam, pois, aos saberes da 
prática, ao mesmo tempo ressignificando-os 
e sendo por eles ressignificados. O papel da 
teoria é oferecer aos professores perspectivas 
de análises para compreender os contextos 
históricos, sociais, culturais, organizacionais, 
e de si mesmos como profissionais, nos quais 
se dá sua atividade docente, para neles inter-
vir, transformando-os. Daí é fundamental o 
permanente exercício da crítica das condi-
ções materiais nas quais o ensino ocorre. (PI-
MENTA, 2010, p.26).

Sendo assim, a teoria deve ser compre-
endida e estudada nas instituições de forma-
ção docente inicial, porém, essas devem dar 
subsídio para a prática exercitada, experimen-
tada em espaços escolares e não escolares. Ou 
seja, em um contexto escolar, mesmo de ensi-
no não presencial, o estudante, em estágio su-
pervisionado, precisa refletir sobre a concepção 
de aprendizagem e de conhecimento que está 
contemplada no seu planejamento e na sua do-
cência. Se o estudante não possui este discerni-
mento de que concepção permeia a sua prática 
docente fica mais difícil refletir na ação e, con-
sequentemente, promover mudanças nas suas 
ações e práticas pedagógicas, o que pode fragili-
zar sensivelmente o seu processo inicial de for-
mação. Nessa perspectiva, a “[...] prática pela 
prática e o emprego de técnicas sem a devida 
reflexão podem reforçar a ilusão de que há uma 
prática sem teoria ou uma teoria desvinculada 
da prática.” (PIMENTA, 2010, p.37). 

Além dos ajustes teóricos, a Pandemia 
(Covid-19) forçou uma reestruturação das ob-
servações para a reflexão da prática docente. 

Com medida de isolamento social, o Parecer 
CNE/CP nº 5/2020, em termos educacionais, 
trata das atividades remotas, não presenciais ou 
a distância, referentes às disciplinas ou ativida-
des práticas e laboratoriais, conforme explici-
tado a seguir (CONSELHO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO, BRASIL, 2020):

•	 Adotar a substituição de disciplinas pre-
senciais por aulas não presenciais;

•	 Adotar a substituição de atividades pre-
senciais relacionadas à avaliação, proces-
so seletivo, TCC e aulas de laboratório, 
por atividades não presenciais, consi-
derando o modelo de mediação de tec-
nologias digitais de informação e co-
municação adequado à infraestrutura e 
interação necessárias;

•	 Regulamentar as atividades complemen-
tares, de extensão e o TCC;

•	 Organizar o funcionamento de seus la-
boratórios e atividades preponderante-
mente práticas em conformidade com a 
realidade local;

•	 Adotar atividades não presenciais de 
práticas e estágios, especialmente aos 
cursos de licenciatura e formação de 
professores, extensíveis aos cursos de ci-
ências sociais aplicadas e, onde couber, 
de outras áreas, informando e envian-
do à SERES ou de órgão de regulação 
do sistema de ensino ao qual a IES está 
vinculada, os cursos, disciplinas, etapas, 
metodologias adotadas, recursos de in-
fraestrutura tecnológica disponíveis às 
interações práticas ou laboratoriais a 
distância;

•	 Adotar a oferta na modalidade a distân-
cia ou não presencial, às disciplinas te-
órico-cognitivas dos cursos da área de 
saúde, independente do período em que 
são ofertadas;

•	 Supervisionar estágios e práticas profis-
sionais na exata medida das possibilida-
des de ferramentas disponíveis;

•	 Definir a realização das avaliações de 
forma remota;
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•	 Adotar regime domiciliar para alunos 
que testarem positivo ou que sejam do 
grupo de risco;

•	 Organizar processo de capacitação de 
docentes para o aprendizado a distância 
ou não presencial;

•	 Implementar teletrabalho para professo-
res e colaboradores;

•	 Proceder o atendimento ao público den-
tro das normas de segurança editadas 
pelas autoridades públicas e com espe-
que em referências internacionais;

•	 Divulgar a estrutura de seus processos 
seletivos de forma remota totalmente 
digital;

•	 Reorganização dos ambientes virtuais de 
aprendizagem e outras tecnologias dis-
poníveis nas IES para atendimento do 
disposto nos currículos de cada curso;

•	 Realização de atividades on-line sín-
cronas de acordo com a disponibilidade 
tecnológica;

•	 Oferta de atividades on-line assíncro-
nas de acordo com a disponibilidade 
tecnológica;

•	 Realização de testes on-line ou por meio 
de material impresso entregues ao final 
do período de suspensão das aulas; e

•	 Utilização de mídias sociais de longo al-
cance (WhatsApp, Facebook, Instagram 
etc.) para estimular e orientar os estudos 
e projetos.

Com base nesse contexto, o objetivo des-
se artigo é apresentar as diretrizes que nor-
tearam o estágio supervisionado no Curso de 
Pedagogia da Faculdade Municipal de Palho-
ça (FMP) frente à pandemia (Covid-19). Para 
tanto, num primeiro momento, tem-se a intro-
dução; em seguida, mostra-se o percurso me-
todológico; na sequência, discorre-se sobre as 
diretrizes legais educacionais para o enfrenta-
mento à pandemia (Covid-19); posteriormen-
te trata-se da esfera educacional, propriamente 
dita: relato de experiência; e, por fim, apresen-
tam-se as considerações finais. 

2 Metodologia 
A pesquisa científica envolve um conjun-

to de atividades sistemáticas e racionais que, 
com maior segurança e economia, permite al-
cançar o objetivo traçando o caminho a ser se-
guido, detectando erro e auxiliando as decisões 
do cientista. A metodologia pode ser usada de 
várias maneiras, porém ela possui um só obje-
tivo, que é o de conseguir alcançar a realidade 
(MARCONI; LAKATOS, 2006).

Este estudo pode ser caracterizado como 
uma pesquisa bibliográfica e documental. Bi-
bliográfica, uma vez que buscou o acesso às in-
formações a partir de materiais já existentes 
sobre o assunto como livros, revistas, sites e 
legislações que contribuíram no levantamento 
de dados. Documental, pois recorreu à legisla-
ção educacional que trata das regulamentações 
frente à Pandemia (Covid-19). 

O campo de pesquisa é a FMP, uma ins-
tituição mantida totalmente com recursos do 
município de Palhoça (SC) e, portanto, está sob 
a avaliação e regulamentações do Conselho 
Estadual de Educação de Santa Catarina (CE-
E-SC) que autorizou, a partir do PARECER 
CEE/SC N° 222 de 12 de maio 2020, “[...] 
que estágios vinculados às práticas na escola, 
em sala de aula, possam ser realizados de for-
ma igualmente virtual ou não presencial, seja a 
distância, seja por aulas gravadas etc.” A FMP 
é única Instituição pública de Ensino Superior 
do estado de Santa Catarina que deu continui-
dade ao estágio supervisionado, no curso de Li-
cenciatura em Pedagogia, no primeiro semestre 
de 2020, mantendo o vínculo com o campo de 
estágio. Ou seja, elaboraram-se planejamentos 
e atividades, para as turmas de anos iniciais do 
ensino fundamental, consonantes à organização 
da Rede de Ensino do município de Palhoça e às 
diretrizes legais do CEE/SC para que o estágio 
fosse validado. 

O estágio Interdisciplinar II em anos 
iniciais foi realizado no primeiro semestre 
do ano de 2020, com 28 estagiários e duas 
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professoras orientadoras em dois campos, 
sendo uma escola da rede municipal de ensino 
(envolvendo 7 turmas) e outro na rede esta-
dual de ensino de Santa Catarina (envolven-
do 8 turmas) dos anos iniciais do ensino fun-
damental. Nesse processo de interação com o 
campo de estágio, envolveram-se professores 
da turma, os diretores, supervisores e orien-
tadores das referidas escolas, além da coorde-
nação de curso, coordenação de estágio e as 

professoras orientadoras de estágio da FMP. 
Após o período de estágio, os estudantes pro-
duziram o relato da experiência de suas vi-
vências nas turmas dos anos iniciais do ensi-
no fundamental.

 A sistematização do estágio, na moda-
lidade não presencial, deu-se a partir de docu-
mento regulatório específico, visando atender 
às diretrizes legais e teve a anuência do NDE 
(Núcleo Docente Estruturante), Colegiado de 

ESTÁGIO 2020/01
PRESENCIAL (Antes do Covid-19) NÃO PRESENCIAL (Pandemia Covid-19)

Aprovação do Seguro de Vida para Estágio. Aprovação do Seguro de Vida para Estágio.

Deferimento do Termo de Compromisso – rede municipal e 
estadual de ensino.

Deferimento do Termo de Compromisso – rede 
municipal e estadual de ensino.

Autorização para retomada do estágio – rede municipal 
e estadual de ensino.

Atividades no campo de estágio: 

Observação; 

Elaboração do projeto/plano de docência dos anos iniciais; 

Prática Docente/Intervenção;

Devolutiva.

Atividades no campo de estágio:

Observação (atividades presenciais e análise de 
vídeos pedagógicos selecionados pelas professoras 
orientadoras do estágio);

Elaboração do projeto;

Elaboração dos planos de docência;

Elaborar e postar três vídeos;

Elaborar atividades, de acordo com o template da 
Rede de ensino do Município de Palhoça e pela Rede 
Estadual de Ensino/SC, que serão realizadas pelas 
crianças com a orientação dos familiares;

Devolutiva do Campo de Estágio.

Relatório e Conclusão de Estágio Arquivar na pasta da coordenação de curso, Google 
Drive PED 2020/1 ALTERAÇÕES Covid-19, os 
documentos: Relatório de observação, Projeto, Planos 
de docência, Atividades para as famílias e os vídeos.

Postagem para validação da Ficha de Frequência. Postagem para validação da Ficha de Frequência.

Socializar o estágio e as atividades práticas de acordo com o 
projeto pedagógico do curso.

Organizar/Socializar o estágio e as atividades práticas 
de acordo com o projeto pedagógico do curso, via 
Google Meet (a socialização foi realizada no dia 20 de 
julho de 2020).

Quadro 1 – Reorganização do estágio para modalidade não presencial

Fonte: Elaborado pelos autores
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Curso e CONFAP/FMP (Conselho Superior 
da Faculdade Municipal da Palhoça), conforme 
descrito no quadro a seguir: 

Na FMP, a criatividade, a inovação e as 
metodologias foram repensadas para vincular o 
conhecimento teórico à prática docente práti-
co, por meio de recursos da tecnologia da infor-
mação e comunicação foi possível viabilizar, de 
forma excepcional, o estágio supervisionado na 
modalidade não presencial. 

3 Diretrizes legais e educacionais 
para o enfrentamento à pandemia 
(Covid-19)

O estágio supervisionado é fundamen-
tal na formação docente inicial, porém, com as 
aulas não presenciais, essa prática precisou ser 
adaptada tanto legal como pedagogicamente. 
No Brasil, cada Estado da federação se reorga-
nizou de acordo com as suas especificidades, o 
que trouxe uma série de mudanças. Datas, dis-
tribuição da carga horária, formulários, termos 
de convênio, observações, elaboração dos pro-
jetos e planos de docência foram adaptados a 
novas exigências frente à Pandemia (Covid-19). 
Na FMP, manteve-se, mesmo na modalidade 
não presencial, a documentação referente ao es-
tágio que é composta pelos Registros de campo, 
por meio da Observação, Planejamento, Proje-
to, Intervenção, Socialização do estágio e devo-
lutiva do campo. 

O estágio supervisionado é um momen-
to de trocas de saberes, determinados pela ação 
pedagógica, estruturado em horas-atividades 
com o intuito de preparar o estudante para a 
profissionalização docente. Enquanto ação pe-
dagógica, o estágio supervisionado, é uma ati-
tude de cunho investigativo como explicitado 
por Pimenta (2010, p. 34), “[...] que envolve a 
reflexão e a intervenção na vida da escola, dos 
professores, dos alunos e da sociedade.”.

De acordo com Tardif  (2002), o está-
gio também está vinculado tanto aos saberes 
da formação escolar anterior como aos saberes 

pessoais, o que faz ressurgir lembranças mui-
to vivas de sua professora, sua escola e o lugar 
que isso representava na sua família e em seus 
projetos futuros. Por outro viés, muitas vezes, 
a forma de atuar desse discente como docente 
pode vir a repetir padrões ou ressentimentos 
que nunca puderam ser elaborados, analisados 
ou ouvidos em um contexto apropriado para 
isso (SCHWARTZ, 2010).

O processo de estágio supervisionado no 
curso de Pedagogia da FMP obedece ao seguin-
te rito: a) assinatura do termo de convênio com 
a Rede Municipal de Educação de Palhoça (SC), 
b) assinatura do seguro com a empresa que iria 
assegurar a ida do docente ao campo de está-
gio, c) encaminhamento dos documentos (con-
vênio e seguro) para a Secretaria de Educação 
do Município de Palhoça (SC). Após este trâmi-
te burocrático, ocorreu a primeira reunião com 
a direção da instituição de ensino fundamental, 
onde seria realizado o estágio em anos iniciais. 
Participou da reunião toda a equipe diretiva que 
fez a apresentação aos acadêmicos da infraes-
trutura do campo de estágio disponível. Esse 
momento foi necessário para que os estudantes 
pudessem conhecer a escola, onde iriam atuar 
durante o período de estágio.

É por meio do diagnóstico que detectamos os 
problemas, as necessidades e as possibilida-
des de atuação para uma determinada escola 
ou sala de aula. Ou seja, ele também expres-
sa o conhecimento sobre aquela realidade em 
que se vai intervir. (BARREIRO; GEBRAN, 
2006, p. 96).

A princípio, na FMP, o estágio supervi-
sionado iria ocorrer em regime presencial, po-
rém, em virtude da pandemia (Covid-19), as au-
las presenciais no município de Palhoça (SC) 
foram suspensas como uma medida de controle 
sanitário, o que afetou, sobremaneira, o estágio 
supervisionado no curso de Pedagogia. 

Para o enfrentamento da Pandemia (Co-
vid-19) foram publicados inúmeros documentos 
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que afetaram diretamente o funcionamento 
dos sistemas de ensino. Entre estes documen-
tos, merecem destaque: Decreto Estadual Nº 
525, de 23 de março de 2020 e suas alterações 
e o Art. 7º, do Decreto Municipal 2.566/2020 
que determinou a antecipação do recesso de 
meio de ano, pelo período de 15 dias a partir 
de 08/04/2020; Decreto Estadual 554, de 11 de 
abril de 2020, que prorrogou a suspensão das 
aulas nos estabelecimentos de ensino em todo 
território Catarinense até o dia 31 de maio de 
2020; Parecer CNE/CP nº 5 de 7 de julho de 
2020; Resolução do CEE/SC Nº 009/2020 de 
19 de março de 2020; Decreto Municipal nº 
2.566, de 23 de março de 2020 que prorroga a 
declaração de situação de emergência e conso-
lida às medidas de prevenção e combate ao con-
tágio pelo Coronavírus, a serem adotadas no 
âmbito do Município de Palhoça/SC; Portaria 
FMP 017/2020 de 29 de abril de 2020 que dis-
põe sobre regime de atividades acadêmicas não 
presenciais.

Tratando-se do estágio supervisionado, 
é preciso fazer referência ao Parecer do CEE/
SC No 222, de 12 de maio de 2020, que orientou 
sobre a continuidade dos estágios obrigatórios 
dos cursos de licenciaturas, adotando-se ativi-
dades não presenciais frente à Pandemia (Co-
vid-19). Tal documento determinou, em suma, 
que devido à situação de emergência na Saúde 
Pública, as instituições integrantes do Siste-
ma Educacional de Ensino do Estado de San-
ta Catarina adotassem atividades escolares não 
presenciais, em caráter de excepcionalidade e 
temporalidade, enquanto permanecerem as me-
didas de isolamento previstas pelas autoridades 
estaduais e municipais na prevenção e comba-
te à Covid-19. (SANTA CATARINA, 2020). A 
partir dessa determinação legal, o estágio su-
pervisionado do curso de Pedagogia da FMP 
passou por adaptações no seu funcionamento. 

Todo processo de estágio que era pre-
sencial teve que ser adaptado ao uso das tec-
nologias disponíveis. Por ser uma atividade 

obrigatória, conforme o Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC), as atividades de estágio supervi-
sionado exigiram reuniões constantes, debates 
intensos e, ainda, planejamento atento às espe-
cificidades da modalidade ensino não presen-
cial, em consonância à Resolução CEE/SC Nº 
009 de 19 de março de 2020 e ao Parecer CEE/
SC N° 222 de 12 de maio 2020. 

Esta resolução trouxe uma grande opor-
tunidade, mas com ela também se fez necessá-
rio repensar o estágio supervisionado, do cur-
so de Pedagogia da FMP, de forma a atender 
às expectativas de todos os envolvidos (equipe 
gestora da Rede parceira, equipe gestora e do-
centes da unidade curricular de estágio, equipe 
gestora e professores da escola da Rede e es-
tudantes). Tudo isso sob os efeitos assustado-
res da Pandemia (Covid-19) que afetaram, em 
cheio, o sistema educacional do país. 

Portanto, pode-se dizer que, diante do 
compromisso do Curso de Pedagogia com a 
continuidade do estágio supervisionado, a FMP 
foi a única Instituição de Ensino Superior Pú-
blica do Estado de Santa Catarina a dar conti-
nuidade ao estágio e manter o vínculo com a 
instituição parceira. Ou seja, os planejamentos 
propostos pelos estudantes foram utilizados 
pela Rede Municipal de Educação, nas turmas 
dos anos iniciais do ensino fundamental, em 
2020/01. Esse modelo só pode ser implantado 
devido ao uso das tecnologias, do comprometi-
mento das escolas, da persistência dos professo-
res de estágio e do engajamento dos estudantes. 

4 O estágio nos anos iniciais do 
ensino fundamental: relato de 
experiência na modalidade não 
presencial 

Após esse período inicial de indefini-
ção sobre o que de fato iria acontecer, a FMP 
amparada pela legislação de enfrentamento à 
Pandemia (Covid-19) passou a oferecer as suas 
aulas, incluindo as atividades de estágio super-
visionado, de forma remota (virtual), por meio 
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do Google Classroom, uma plataforma já muito 
utilizada pela Instituição na modalidade pre-
sencial que proporciona, sobretudo, a interação 
entre estudantes, professores, coordenadores e 
gestores. 

Mesmo em ambiente virtual, manteve-
-se em relação ao estágio os procedimentos de-
finidos no seu regimento próprio, em confor-
midade à legislação pertinente. Desse modo, de 
acordo com as orientações do regimento, a pri-
meira etapa do estágio supervisionado foi a ob-
servação. Nesta etapa, as professoras orienta-
doras (FMP) selecionaram vídeos pedagógicos 
que trouxessem prática exitosas para provocar 
e desencadear o processo investigativo e refle-
xivo da prática docente. Dessa forma, ao serem 
examinados, os acadêmicos poderiam questio-
nar e avaliar criticamente o seu fazer; o seu pen-
sar e a sua prática-reflexão. (BARREIRO; GE-
BRAN, 2006).

A observação dos vídeos sobre a práti-
ca docente ocorreu com a seleção de diferentes 
vídeos pedagógicos de turmas dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, que possibilitaram a 
análise de pontos essenciais à prática docente. 
Os vídeos foram selecionados com a intencio-
nalidade pedagógica de fazer com que os estu-
dantes pudessem observar os diferentes méto-
dos de ensino das escolas, além de observar e 
refletir o fazer pedagógico, a partir do pressu-
posto legal da Base Nacional Comum Curricu-
lar (2018).

A cada observação realizada dos vídeos 
pedagógicos, os estudantes também puderam 
ter contato com o perfil de uma turma. Os con-
flitos entre alunos e com o meio, as preferências, 
a didática dos professores e a prática docente 
e a intencionalidade pedagógica foram tecendo 
o registro do diário de observação do campo 
virtual e de suas práticas docentes.

As observações e as conversas com as 
professoras das turmas de estágio contribuí-
ram para que o planejamento do projeto de do-
cência se aproximasse da realidade das turmas, 

proporcionando uma maior interação entre 
educandos e as realidades das famílias. Além 
disso, essa aproximação com a escola possibi-
litou que fossem abordados e aprofundados os 
aspectos relacionados aos componentes curri-
culares de Língua Portuguesa e Matemática, de 
acordo com a Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC/2018) que define, em âmbito nacio-
nal, as aprendizagens essenciais ao educando na 
Educação Básica. 

A Base Nacional Comum Curricular 
(2018), com relação à aprendizagem no ensino 
fundamental, aponta que: 

Nos Anos Iniciais, a progressão do conheci-
mento ocorre pela consolidação das aprendi-
zagens anteriores e pela ampliação das práti-
cas de linguagem e da experiência estética e 
intercultural das crianças, considerando tan-
to seus interesses e suas expectativas quanto 
o que ainda precisam aprender. Ampliam-se 
a autonomia intelectual, a compreensão de 
normas e os interesses pela vida social, o que 
lhes possibilita lidar com sistemas mais am-
plos, que dizem respeito às relações dos sujei-
tos entre si, com a natureza, com a história, 
com a cultura, com as tecnologias e com o 
ambiente. (BRASIL, 1996, p. 59).

Outros documentos legais que sustenta-
ram o Projeto de docência foram a Base Curri-
cular da Rede Municipal de Ensino de Palhoça 
(PALHOÇA, 2019) e o Projeto Político Peda-
gógico (PPP) da instituição de ensino que, não 
somente norteiam as questões curriculares da 
Rede Municipal de Ensino, mas também pro-
movem um aprendizado mais significativo do 
contexto local. Os estagiários tiveram a oportu-
nidade de desenvolver atividades significativas 
com autonomia, a partir de materiais pedagó-
gicos instrucionais e autoexplicativos, para que 
crianças e familiares, em trabalho colaborativo, 
conseguissem realizar as atividades. É impor-
tante frisar que essas atividades elaboradas pe-
los estagiários, em planos de aula, chegaram às 
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famílias via plataforma EducarWeb (plataforma 
on-line para inserção de atividades), a partir do 
aval da professora e da coordenação pedagógica 
da escola parceira, que analisaram cada ativida-
de proposta, pois de acordo com Silva (2011, p. 
57), “[...] antes da aula ser colocada em prática, 
o plano seja submetido para análise e sugestões 
do professor orientador e do professor de sala 
de aula onde o estagiário atuará.” 

Os planos de docência foram pensados e 
elaborados após reunião realizada com a equi-
pe gestora e os professores regentes responsá-
veis pelo estágio nas escolas. Depois de realiza-
da a reunião, definiu-se que seriam organizados 
grupos no WhatsApp para cada dupla de está-
gio, com a participação das professoras orienta-
doras (FMP) e regentes (escola). E na sequên-
cia, as professoras da escola encaminhavam os 
tópicos que deveriam ser contemplados nas ati-
vidades, juntamente com o template do plano de 
docência que orientou, de forma única, as ins-
truções e adaptações a serem seguidas para que 
este fosse inserido na plataforma EducarWeb.

Seguindo as normativas do estágio do cur-
so de Pedagogia da FMP, após sua conclusão, os 
planos de docência foram compartilhados com as 
professoras (regente e orientadora). E após revi-
sados, refeitos e validados, para que atendessem às 
exigências da Base Curricular da Rede Municipal 
de Palhoça e às demandas de aprendizagem nas 
escolas, foram encaminhados à supervisora da es-
cola para a sua aprovação definitiva. Somente de-
pois deste processo, de idas e vindas, as atividades 
propostas pelos estagiários foram compartilhadas 
na plataforma EducarWeb para que, de fato, che-
gassem aos educandos em suas casas. 

Mesmo na modalidade não presencial, os 
planos de docência foram planejados e elabora-
dos levando em consideração a intencionalida-
de, de forma que, os educandos pudessem re-
alizar as atividades sem prejudicar o processo 
contínuo de aprendizagem. 

Lembramos que realizar planos e planeja-
mentos educacionais e escolares significa 

exercer uma atividade engajada, intencional, 
científica, de caráter político e ideológico e 
isento de neutralidade. Planejar, em sentido 
amplo, é um processo que visa dar respostas a 
um problema, através do estabelecimento de 
fins e meios que apontem para a sua supe-
ração, para atingir objetivos antes previstos, 
pensando e prevendo necessariamente o fu-
turo, mas sem desconsiderar as condições do 
presente e as experiências do passado, levan-
do-se em conta os contextos e os pressupos-
tos filosófico, cultural, econômico e político 
de quem planeja e de com quem se planeja. 
(PADILHA, 2001, p. 63).

Outro momento desafiador para a reali-
zação do estágio em ambiente virtual foi a obri-
gatoriedade da elaboração de três vídeos, a fim 
de garantir aos estagiários o uso das tecnolo-
gias da informação e comunicação, já que para a 
maioria era algo totalmente novo e não integra-
va suas habilidades e competências. A produção 
desses vídeos, como um exercício de docência, 
provocou, num primeiro momento, incertezas 
nos estagiários, mas, depois de elaborados, re-
forçaram positivamente as atividades encami-
nhadas aos estudantes e, ainda, mostraram às 
professoras regentes (escola) que esses vídeos 
podem enriquecer, sobremaneira, a aprendiza-
gem das crianças, mesmo em situação de ensino 
não presencial. Ou seja, a produção dos vídeos 
alcançou as crianças em suas casas e as profes-
soras nas escolas, que puderam conhecer outras 
possibilidades de ensino. 

Quanto ao relatório de estágio, uma das 
etapas relevantes do processo de estágio, por 
ser tratar do registro do pensar e do como fa-
zer a docência, já vinha sendo discutido pelo 
Núcleo Docente Estruturante (NDE), pois, os 
professores orientadores (FMP) e o NDE sen-
tiam a necessidade de um documento que fosse 
mais objetivo e que trouxesse o registro efeti-
vo das etapas de todo o processo dessa experi-
ência, mesmo o estágio sendo realizado de for-
ma virtual. Assim, definiu-se que o documento 
da prática de estágio virtual seria em forma de 
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relato de experiência. Esse documento permitiu 
que os estagiários refletissem sobre o objetivo 
do curso e registrassem suas experiências, an-
gústias, aprendizados, vivências, entre outros.

Permite aos estagiários, portanto, que 
percebam que a criança e a escola se situam, a 
dinâmica da vida escolar, para, posteriormen-
te, adequar sua prática docente às diferentes 
realidades que encontrarem. Importa o con-
tato do aluno com a realidade que envolve o 
processo ensino-aprendizagem na pré-escola 
e nas primeiras séries do 1o grau (PIMENTA, 
2010, p. 164).

A partir dessa prática reflexiva, os futu-
ros professores observaram, registraram, pro-
blematizaram e questionaram a prática peda-
gógica. Para tanto, utilizaram como referencial 
teórico e prático as aprendizagens (re)constru-
ídas nas unidades curriculares do curso em que 
estão inseridos. Essa reflexão crítica, tão im-
portante à formação do professor, foi realizada 
a partir da análise minuciosa da realidade da es-
cola onde o estágio aconteceu, com fundamen-
tação na teoria e na legislação vigente. 

[...] Importa reafirmar aqui a ligação desta 
dimensão de prática de ensino com todo o 
referencial teórico e com a construção do 
espaço referencial teórico e com a constru-
ção do espaço de reflexão como eixo inte-
grador da proposta curricular. (PIMEN-
TA, 2010, p. 165).

O documento final, relato de experiên-
cia, provocou a reflexão da prática vivenciada, 
mesmo nesse momento turbulento em função 
da pandemia (Covid 19), pois viabilizou aos es-
tagiários reflexões teóricas e práticas essenciais 
para à prática docente, seja na modalidade pre-
sencial ou não. Esse documento também trouxe 
a necessidade dos estagiários se autoavaliarem, 
no que se refere à busca pelo conhecimento, já 
que foram constantemente desafiados emocio-
nal e profissionalmente. Em suma, pelo relato 
de suas experiências, os estagiários registraram 

que a tecnologia não vai substituir o professor, 
mas os seus inúmeros recursos podem tornar a 
prática docente mais dinâmica e, como conse-
quência, mais atrativa aos educandos dos anos 
iniciais do ensino fundamental. 

A socialização, última etapa do estágio 
supervisionado, foi realizada por meio da pla-
taforma GMeet. Esse momento de interação 
pedagógica reuniu os seguintes grupos: os es-
tagiários da unidade curricular Estágio Inter-
disciplinar II; turmas do curso de Pedagogia/
FMP; professores e supervisores das escolas 
onde o estágio em anos iniciais se desenvolveu. 
De fato, a socialização permitiu, entre outras 
coisas, mostrar à rede municipal de ensino que, 
mesmo na modalidade de ensino não presencial, 
a prática docente pode ser significativa aos es-
tudantes, sim. 

5 Considerações finais
O estágio supervisionado, em muitas das 

vezes, é o primeiro momento para que o gradu-
ando entre em contato com o cotidiano de sua 
profissão. No processo de estágio, o estudante, 
aqui compreendido como futuro professor, tem 
a possibilidade de experimentar na prática a 
profissão docente. É pelo estágio, mesmo não 
sendo realizado de forma presencial, que o es-
tudante do curso de Pedagogia da FMP começa 
a sentir-se professor.

As experiências proporcionadas pelo es-
tágio na modalidade não presencial foram desa-
fiadoras e, por isso, se fez necessário, em pou-
co tempo, aprender novas metodologias para o 
ensino e, ainda, adequá-las às legislações perti-
nentes. Afinal, não fazia parte da formação ini-
cial dos estudantes da FMP planejar propostas 
pedagógicas para o ensino a distância. De fato, 
todos os segmentos envolvidos precisaram re-
pensar posturas já consolidadas, para que o es-
tágio pudesse atender à formação inicial do fu-
turo professor e, da mesma forma, contemplar 
as demandas pedagógicas das escolas.

Em suma, mesmo na modalidade não 
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presencial, os estagiários realizaram um traba-
lho de consistência pedagógica junto às escolas, 
por meio de metodologias inovadoras, contex-
tualizadas e criativas. Essas metodologias, pla-
nejadas à luz da teoria e da legislação vigente, 
permitiram aos estagiários do curso de Peda-
gogia da FMP reflexões inerentes à prática do-
cente, o que garantiu a conclusão com êxito do 
estágio nos anos iniciais do ensino fundamental.

É importante também ressaltar que 
o processo de formação dos estagiários, 
neste período de afastamento social, teve o 

acompanhamento sistemático da coordenação de 
curso, da coordenação de estágio, dos professores 
orientadores, além da supervisão de professores e 
gestores nas escolas. Assim, a partir do uso dos 
recursos da tecnologia, defende-se que o estágio 
supervisionado para alcançar o seu objetivo 
na formação do inicial do professor, mesmo na 
modalidade não presencial, necessita de ações 
planejadas e coordenadas, que contemplem, 
sobretudo, o estudo aprofundado da teoria e da 
legislação, bem como o desenvolvimento de novas 
estratégias pedagógicas para a prática docente. 
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